
Temporada: 8 milhões de turistas
PeloEstado

Apesar do aumento no número de voos charter e extras na atual tem-
porada em relação às anteriores, o turismo rodoviário, tanto de ôni-
bus – de turismo e de linha – quanto de carros particulares, cresceu 

muito mais. Para melhorar a infraestrutura rodoviária e dar melhor suporte 
a esse fluxo, o governador Raimundo Colombo aposta nas concessões das 
rodovias, tanto estaduais quanto federais. “Isso vale também para os aero-
portos. Temos que perseverar nesse trabalho. O plano está construído, as 
ações estão em curso. Não podemos perder tempo.” Essa foi apenas uma 
das conclusões do balanço da temporada de verão feito pelo governador, 
com o vice Eduardo Moreira, os secretários de Segurança Pública, César 
Grubba, e de Turismo, Filipe Mello, e os presidentes da Santur, Valdir Wa-
lendowsky, da Celesc, Cleverson Siewert, e da Casan, Valter Gallina, e da 
Fatma, Alexandre Waltrick. Mesmo reconhecendo a ocorrência de proble-
mas, de um modo geral a avaliação foi positiva, especialmente no que diz 
respeito à arrecadação. Enquanto outros estados amargaram recuo, Santa 
Catarina apresentou crescimento de 8% no recolhimento de ICMS, índice 
impulsionado por áreas como combustíveis, comunicações, bebidas e super-
mercados. Resultado direto da circulação de 5,5 milhões de turistas, de 15 
de dezembro a 31 de janeiro, e de 2,5 milhões, de 1º a 15 de fevereiro. Estão 
incluídos aí catarinenses viajando entre regiões, brasileiros de outros estados 
e estrangeiros, principalmente da Argentina. A boa fase deve se estender até 
o final da Semana Santa, período para o qual estão sendo esperados mais 1,5 
milhão de visitantes. O governador afirmou que o desafio agora é evitar a 
forte sazonalidade, investindo no turismo de inverno por meio da atração de 
eventos, e de dar mais atenção para o potencial turístico do interior.  

Igualdade Com o objetivo de pro-
mover a acessibilidade, o deputado 
Vicente Caropreso (PSDB) protoco-
lou  projeto de lei para beneficiar as 
pessoas com deficiência e com mo-
bilidade reduzida. A proposta, já em 
tramitação na Assembleia Legislativa, 
torna obrigatória a instalação de ele-
vador e/ou rampa de acesso, com a 
disposição de cadeira apropriada, de 
transferência aquática, em parques 
aquáticos, piscinas públicas ou coleti-
vas de cunho comercial. “Temos que 
tornar nossa sociedade mais justa e 
igualitária”, comentou o parlamentar.

Clima Deputado Patrício Destro (PSB), 
presidente da Comissão de Proteção 
Civil da Assembleia, realiza hoje pela 
manhã, no Palácio Barriga Verde, uma 
audiência pública para discutir a valo-

rização dos meteorologistas no estado. 
A audiência foi um pedido dos profis-
sionais da área. Para o deputado, são 
eles os “responsáveis pela precisão e 
antecipação das previsões meteorológi-
cas para evitar tragédias causadas por 
eventos climáticos”.
 
Gestão excelente Movimento Catari-
nense pela Excelência - ExcelênciaSC -, 
que busca promover a competitividade 
das empresas que atuam no estado por 
meio do incentivo à excelência na gestão, 
empossa sua nova diretoria executiva 
para a gestão 2016/2018 na quinta-feira 
(25), em Florianópolis. A principal meta 
do presidente Roberto Zardo será disse-
minar o modelo de Excelência da Gestão 
por Santa Catarina. Conta com seis vice
-presidentes nas diversas regiões catari-
nenses para dar conta da tarefa.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

VoltaparaCasan
Presidente da Casan, Valter Gallina, conversou 
reservadamente com a Coluna Pelo Estado de-
pois da coletiva à imprensa. Ele está comemoran-
do a volta de alguns municípios para o sistema 
da Casan. É que em 2004, com baixos investi-
mentos e sem condições de recorrer ao mercado 
para obter financiamentos, a Casan sofreu uma 
debandada de 34 municípios, que criaram seus 
próprios sistemas de água e esgoto. Entre eles, 
aguns dos maiores, como Joinville, Lages e Itajaí. 
Estes ainda não voltaram, mas outros dez, como 

Chapecó, Barra Velha, Içara, Porto Belo e Garopaba, retomaram o con-
trato com a companhia estadual. E há negociações com pelo menos mais 
uma dezena, como Sombrio, no Sul catarinense. “Os prefeitos estão per-
cebendo o novo momento da Casan. Estamos R$ 1,9 bilhão garantidos 
para investir e mudando o perfil da empresa”, comemorou. Esse retorno 
é importante para as finanças da companhia. Gallina calcula que com a 
fuga de municípios, a receita da Casan caiu em pelo menos 50%. “
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